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APRESENTAÇÃO 

O livro Linguística, letras e artes: ressonâncias e repercussões 3, apresenta, em 
seus treze capítulos, diferentes pesquisas nos campos linguístico, literário e artístico, com 
trabalhos que cortejam o título do volume. Esse reúne às artes as letras e a linguística, 
visando alcançar possíveis repercussões e ressonâncias, o que acontece, de fato, nos 
estudos selecionados para compô-lo.

Assim, há trabalhos que apresentam, como corpus, produções artístico-literárias 
de Yuyi Morales, Glenn Ringtved e Ricardo Azevedo, no capítulo que aborda as narrativas 
sobre morte para crianças. Temos, ainda, a arte latino-americana como objeto de estudo, 
além da obra de Cecilia Paredes. Há, também, o cortejo de um curta-metragem de Roberto 
Ribeiro e Fernando Alves, além de uma investigação sobre o mito originário do ikwasiat. Por 
fim, contempla-se também o filme A origem dos guardiões como corpus nessa coletânea. 

Outrossim, temos trabalhos que têm como corpus a gramática da Língua 
Portuguesa, seja cortejando sua função no ensino de leitura na língua materna, abordando 
também a investigação da disputa por originalidade das primeiras gramáticas espanholas 
e portuguesas. Por fim, há os trabalhos que contemplam a semântica, a implementação da 
BNCC em sala de aula e o funcionamento de discursos políticos.

Portanto, o livro de que falamos colabora para o enriquecimento não só dos campos 
da literatura, do cinema e das artes, como também da linguística, da gramática e do ensino. 
Em outras palavras, é uma rica contribuição para as Ciências Humanas e abre caminho 
para formação de novos conhecimentos para graduandos, graduados, pós-graduandos, 
pós-graduados, professores e a todos que se interessem pelas diferentes abordagens 
metodológicas que atravessam o universo das humanidades nesse volume.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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RESUMO: Este trabalho pretende analisar a 
intertextualidade em sentido restrito (stricto 
sensu), especificamente a intertextualidade 
implícita, amparando-nos nas discussões de 
Koch (2003), de Koch, Bentes e Cavalcante 
(2008), e de Cavenaghi (2011), presente em duas 
tiras da personagem Mafalda, de Quino (2010). 
As falas de Mafalda suscitam várias reflexões 
de cunho social e político, dentre elas o papel 

da mulher, contestando os modelos tradicionais 
do patriarcalismo em favor de uma postura 
emancipatória da identidade feminina, em 
contraste com as falas de sua amiga Susanita, 
que tem uma visão conservadora do papel da 
mulher na sociedade. Dessa forma, também nos 
interessa discutir, brevemente, sobre o conceito 
de identidade, especificamente a feminina, de 
modo que recorremos aos estudos de Hall (1996) 
e de Bauman (2001). Para o entendimento 
do humor e da ironia presentes nas tiras de 
Mafalda, é mister captar o seu intertexto, que, na 
maioria das vezes, está implícito, demandando 
a ativação dos conhecimentos prévios presentes 
na memória discursiva do leitor de histórias 
em quadrinhos. Por meio da nossa análise 
qualitativa, observamos que as tiras selecionadas 
expressam uma crítica, lançando mão da ironia, 
à imposição da subserviência feminina por uma 
sociedade machista e conservadora, remetendo 
à década de 1960.
PALAVRAS-CHAVE: Mafalda; Representação 
feminina; Intertextualidade implícita.

MAFALDA: FEMALE REPRESENTATION 
AND INTERTEXTUALITY

ABSTRACT: This paper aims to analyze 
intertextuality in a narrow sense (stricto sensu), 
specifically the implicit intertextuality, using as 
reference the works of Koch (2003), Koch, Bentes 
and Cavalcante (2008), and Cavenaghi (2011), 
present in two comic strips of the character 
Mafalda, by Quino (2010). Mafalda’s speeches 
give rise to several reflections of a social and 
political nature, including the role of women, 
contesting traditional models of patriarchy in 

http://lattes.cnpq.br/4815513502932967
http://lattes.cnpq.br/7696327425853296
http://lattes.cnpq.br/6333810502589135
http://lattes.cnpq.br/2590133228328778
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favor of an emancipatory posture of female identity, in contrast to the words of her friend 
Susanita, who has a conservative view of the role of women in society. Thus, we are also 
interested in briefly discussing the concept of identity, specifically the female, so we resort to 
the studies of Hall (1996) and Bauman (2001). To understand the humor and irony present in 
Mafalda’s comic strips, it is necessary to capture its intertext, which, in most cases, is implied, 
demanding the activation of previous knowledge present in the discursive memory of the 
comic book reader. Through our qualitative analysis, we observed that the selected comic 
strips express a criticism, using irony, to the imposition of female subservience by a sexist and 
conservative society, going back to the 1960s.
KEYWORDS: Mafalda; Female representation; Implicit intertextuality.

 

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Na Europa, a partir das mudanças sociais oriundas da Revolução Francesa, no 

século XIX, as mulheres passam a questionar as formas de submissão, de desigualdade, 
os modelos e as atividades tidas como femininas. Esses questionamentos políticos e a 
contestação à falta de direitos foram ganhando força e adeptas por toda Europa, fase 
esta conhecida hoje como ‘‘a primeira onda do feminismo” (SANTOS, GOMES, 2014, 
p. 156). Nesse mesmo período, temos em destaque o movimento sufragista, formado, 
principalmente, por mulheres inglesas, para garantir o direito à participação feminina nas 
eleições.

Assim como na Europa, a luta feminista no Brasil começa a mobilizar as mulheres 
a partir do século XIX, período em que a condição da mulher brasileira acompanhava as 
desigualdades econômicas do país. A condição restrita da mulher ao lar e à família, voltada 
às tarefas domésticas, bem como a submissão dela ao desejo sexual masculino, oprimindo 
e ferindo a sua dignidade, especialmente das mulheres negras, são fortes características 
dessa época. No entanto, tanto na Europa quanto no Brasil, o debate em torno dos direitos 
das mulheres esmorece a partir da década de 1930, ressurgindo apenas em 1960, período 
em que o mundo se divide em dois grandes blocos: comunismo e capitalismo.

Neste contexto de revolução cultural, em que surgem novas concepções acerca do 
papel da mulher, surge Mafalda, personagem do cartunista argentino Joaquim Salvador 
Lavado, conhecido como Quino. Trata-se de uma criança de 6 anos que, a despeito da 
pouca idade, questiona, dentre outros temas, 

a questão da liberalização da mulher, bem como os novos arranjos pelos 
quais passava a classe feminina, especialmente no período da década de 
1960 e 1970 (NOGUEIRA et al, 2012, p. 2).

 No seu discurso, Mafalda aborda o descontentamento da mulher em relação à 
sua condição inferiorizada, bem como os tabus existentes na sociedade patriarcal. Além 
disso, defende a emancipação feminina, tratando sobre iguais condições de trabalho e 
renumeração, liberdade de expressão e equidade de direitos. 

Assim, considerando as mais variadas situações degradantes  pelas quais as 
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mulheres  passam, os preconceitos e os estereótipos que as cercam, bem como a opressão 
de gênero advinda da ordem patriarcal, ainda vigente na contemporaneidade, esta pesquisa 
em estágio inicial  é voltada para a análise da intertextualidade implícita presente em duas 
tiras de Mafalda que colocam em questão a representação dos papéis sociais da mulher.

O presente trabalho está estruturado da seguinte forma: na seção Feminismo e 
identidade, apresentamos, brevemente, as concepções de identidade  que julgamos 
pertinente expor nesta pesquisa em fase inicial, recorrendo a Bauman (2001) e a Hall 
(2005); na seção Intertextualidade, discorremos, sucintamente, acerca das noções de 
intertextualidade que nos orientam, enfatizando a intertextualidade implícita, valendo-nos 
de Koch (2003) e  Koch, Bentes e Cavalcante (2008); na seção Metodologia, apresentamos 
o nosso percurso metodológico; na seção Análise preliminar das tiras sob o prisma da 
intertextualidade implícita, apresentamos nossa modesta análise qualitativa em relação ao 
corpus; e por fim, em Considerações finais, tecemos nossos últimos comentários sobre a 
pesquisa em andamento.

 

2 | 	FEMINISMO E IDENTIDADE 
A personagem Malfada vive numa dialética contínua e não aceita a vida da mulher 

que vive só para a família e o lar, conforme podemos ver em sua famosa fala dirigida à 
sua mãe: “Sabe, mamãe, eu quero ir para o jardim de infância e estudar bastante. Assim, 
mais tarde não vou ser uma mulher medíocre como você” (QUINO, 2010, p. 1). Além disso, 
não se conforma com a política da época e o capitalismo. O pensamento da personagem 
enriquece os estudos feministas na articulação de ideias e teorias sobre a condição da 
mulher nas sociedades contemporâneas, com enfoque na diversidade de pensamentos e 
na constituição das identidades femininas e na legitimação das lutas hegemônicas. 

O estudo sobre os discursos feministas e a constituição de novas identidades nas 
últimas três décadas tem ganhado grande destaque nas teorias sociais. Na Modernidade 
Líquida, conforme Bauman (2001), as identidades modernas, antes fixas e rotuladas como 
imutáveis, ganham um novo cenário: a diversidade e a pluralidade dos sujeitos. Ainda 
nessa perspectiva, Hall (2005) defende a ideia de que as identidades feministas se tornam 
múltiplas e passam a ser compreendidas como mútuas, são definidas historicamente, são 
temporárias e representativas e são construídas dentro de cada contexto social. 

Paralelamente a isso, convém endossar que os conceitos identitários são vistos 
como construções históricas na constituição dos sujeitos e da manutenção e transformação 
das relações de poder. Para Hall (2005), as mudanças que estão ocorrendo nas sociedades 
modernas estão transformando as ideias que temos sobre os sujeitos, como também, 
os modos de exercer as identidades. Nas sociedades institucionalizadas pelo sistema 
patriarcal, visto como dois mundos diferentes, espaço público e privado, o cotidiano dos 
discursos críticos se entrelaça e os discursos se inter-relacionam, bem como os espaços são 
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compreendidos como construções históricas, podendo adentrar um no outro, e transformar, 
sustentar e estabelecer as relações de dominação.

 

3 | 	INTERTEXTUALIDADE 
Um texto não existe por si só. Na sua essência, podemos dizer que nenhum texto é 

totalmente original ou autêntico, uma vez que ele é o resultado de outros textos, de um ‘‘já-
dito’’ que lhe é característico por natureza. Entendido como um artefato heterogêneo, ‘‘dele 
fazem parte outros textos que lhe dão origem, que o predeterminam, com os quais dialoga, 
que ele retoma, a que alude ou aos quais se opõe’’ (KOCH, BENTES, CAVALCANTE, 2008, 
p. 16).

Sendo assim, para compreender um texto, não basta decodificar seus significantes. 
Para ser entendido, é necessário captar o que lhe é anterior, o que lhe deu origem: o 
intertexto. O reconhecimento do intertexto, que se dá pela ‘‘ativação do texto-fonte em 
sua memória discursiva’’ é imprescindível à ‘‘construção do sentido’’ (KOCH, BENTES, 
CAVALCANTE, 2008, p. 31). 

Esta pesquisa toma de empréstimo a noção de intertextualidade stricto sensu 
(também conhecida como intertextualidade em sentido restrito, de acordo com Koch 
(2003)), postulada por Koch, Bentes e Cavalcante (2008), que pressupõe a existência de 
um texto dentro de outro, o qual ‘‘faz parte da memória social de uma coletividade ou da 
memória discursiva (...) dos interlocutores’’ (KOCH, BENTES, CAVALCANTE, 2008, p. 17).

Koch (2003), utiliza a metáfora do iceberg para ilustrar o fato de que a compreensão 
de um texto demanda o acesso ao reconhecimento de outros textos dentro de um texto: o 
que está expresso explicitamente (a ponta do iceberg) representa apenas uma pequena 
parcela do texto; no entanto, há por trás dessa superfície uma vasta área submersa, que 
só pode ser atingida através das inferências oportunizadas pelos conhecimentos prévios 
do leitor: 

para se chegar às profundezas do implícito e dele extrair um sentido, faz-se 
necessário o recurso aos vários sistemas de conhecimento e a ativação de 
processos e estratégias cognitivas e interacionais (KOCH, 2003, p. 30).

Neste sentido, dentre os tipos de intertextualidade stricto sensu, nos valeremos, 
especificamente da intertextualidade implícita, que, ao contrário da explícita, apresenta um 
intertexto ‘‘sem qualquer menção explícita da fonte, com o objetivo quer de seguir-lhe a 
orientação argumentativa, quer de contraditá-lo, colocá-lo em questão, de ridicularizá-lo ou 
argumentar em sentido contrário’’ (KOCH, BENTES, CAVALCANTE, 2008, p. 30).

Em se tratando de intertextualidade implícita, convém ressaltar que esta também 
contempla enunciações cujos intertextos, apesar de reconhecíveis, ‘‘fazem parte do 
repertório de uma comunidade, como é o caso dos provérbios e ditos populares’’, 
apresentando
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um número ilimitado de enunciações anteriores do mesmo provérbio, cuja 
verdade é garantida pelo enunciador genérico, representante da opinião 
geral, da ‘vox populi’, do saber comum da coletividade (KOCH, 2003, p. 64).

A intertextualidade está presente em todo e qualquer texto. No caso das tirinhas de 
Mafalda, a intertextualidade retoma as lutas das mulheres pelo direito ao trabalho fora do 
lar, ao não casamento e à liberdade de expressão, por exemplo. 

 

4 | 	METODOLOGIA 
Para analisarmos nosso corpus, composto por duas tiras de Mafalda, do cartunista 

Quino, a presente pesquisa preliminar segue uma abordagem do tipo qualitativa, 
considerando que as interpretações dos pesquisadores envolvidos, amparadas pelos 
pressupostos teóricos, serão fundamentais à análise dos dados, desconsiderando aspectos 
numéricos (FONTELLES et al, 2009). 

Silva (2004) acrescenta que, na pesquisa qualitativa, o pesquisador é o ‘‘instrumento-
chave’’, pois é por meio da subjetividade do sujeito que as interpretações acerca dos dados 
emergem.

A pesquisa bibliográfica até o presente momento configura-se como o principal 
procedimento técnico empreendido em favor da realização desta pesquisa inicial, pois, 
somente com a realização de leituras de outras pesquisas já realizadas, podemos ter o 
embasamento necessário à análise dos dados e à escrita, em si, do presente texto em 
estágio inicial.

Como critério de seleção do corpus, resolvermos selecionar, inicialmente, tiras de 
Mafalda que suscitam reflexões sobre o papel da mulher, o empoderamento feminino e a 
equidade de direitos. Pois, embora uma leitura superficial aponte para o contrário, suas 
tiras são carregadas de ironia, direcionando o leitor atento a uma visão emancipada da 
mulher, ao detectar a crítica latente ao sistema patriarcal.

 

5 | 	 ANÁLISE PRELIMINAR DAS TIRAS SOB O PRISMA DA INTERTEXTUALIDADE 
IMPLÍCITA 

Para o entendimento do humor e da ironia presentes nas tiras de Mafalda, é mister 
captar o seu intertexto, que, na maioria das vezes, está implícito, demandando a ativação 
dos conhecimentos prévios presentes na memória discursiva do leitor de histórias em 
quadrinhos. As duas tiras selecionadas para análise não fazem referência explícita a um 
texto-fonte, mas a um contexto histórico em que a figura da mulher é tida como subalterna 
em relação ao homem, contexto este que coincide com a segunda onda do feminismo 
em sua fase mais ativa (décadas de 1960 a 1970), no qual as mulheres, de forma 
organizada, questionam a relação entre sexo e reprodução, os ideais de beleza impostos 
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pela sociedade, a exploração em decorrência do casamento e da violência sexual, as 
desigualdades em torno do trabalho desempenhado por elas e pelos homens, entre outros 
temas que reivindicam o seu empoderamento intelectual, social e político.

Vejamos a tira a seguir.

Tira 1

Mafalda se surpreende com as expectativas de Susanita para o futuro

Fonte: Quino (2010, p.34)

Na tira 1, podemos ver que Mafalda se surpreende com o posicionamento 
conservador da sua amiga Susanita, que tem como intertexto um discurso implícito voltado 
para as expectativas sociais em torno da mulher vigentes na década de 1960, na qual o seu 
destino final limitava-se: ao casamento, ao lar, à reprodução e à subordinação ao marido, 
não havendo espaço para outras possibilidades. Sem a ativação desse conhecimento 
prévio acerca do papel reservado à mulher na década de 1960, as falas de Susanita podem 
não fazer sentido para os dias atuais. Em contrapartida, as falas de Mafalda representam a 
contestação das mulheres que lutavam contra o sistema patriarcal e os modelos idealizados 
e limitadores da atuação feminina.

Vejamos a próxima tira.
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Tira 2

Susanita revela o seu objetivo de vida: ser mãe

Fonte: Quino (2010, p. 23)

Na tira 2, mais uma vez vemos o contraste entre a personalidade contestadora 
de Mafalda e a personalidade alienada de Susanita. Susanita faz alusão, novamente, ao 
contexto de produção da história em quadrinhos, década de 1960, reproduzindo os velhos 
padrões sociais impostos à mulher, dentre eles, o mais importante era, indubitavelmente, 
a associação feminina à capacidade reprodutiva. Ou, de acordo com Santos e Gomes 
(2014), de um lado, temos o estereótipo da mulher independente e emancipada e, de outro, 
da dona de casa, restrita ao marido e aos filhos. Percebe-se que o objetivo de vida de 
Susanita se conforma aos moldes da visão patriarcal da mulher vigente no período: um ser 
restrito ao lar, aos filhos e ao marido.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa em estágio inicial teve o objetivo de analisar a intertextualidade 

implícita presente em duas tiras de Mafalda, de Quino (2010), por meio de uma abordagem 
qualitativa. Para tal, recorremos a estudos sobre o conceito de identidade (BAUMAN, 2001; 
HALL, 2005) e às discussões acerca da intertextualidade implícita (Koch, 2003; Koch, 
Bentes, Cavalcante, 2008). 

Além disso, como fontes secundárias, utilizamos pesquisas que se debruçaram 
sobre a análise de tiras de Mafalda, ora sob a ótica da intertextualidade, ora sob a ótica 
da identidade feminina, e que também nos oportunizaram traçar um brevíssimo contexto 
histórico do feminismo (CAVENAGHI, 2011; NOGUEIRA et al, 2012; SANTOS, GOMES, 
2014).

A análise das tiras nos possibilitou entender que os implícitos não constam apenas 
na evidenciação de um texto-fonte pontual, mas que se manifestam, também, através 
da recuperação, da captação dos contextos históricos, sociais e políticos em que foram 
produzidos os textos ou aos quais fazem alusão. Estes contextos, conforme evidenciou a 
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pesquisa de Cavenaghi (2011), podem figurar como intertextos.
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